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QUARTA-FEIRA, 20 DE FEVEREIRO DE 1878

tes do partido progressista e do i 
partido regenerador. ’

Não está em bom campo a 
imprensa progressista, como 
prova o seguinte artigo,que com 
a devida venia transcrevemos da 
«Revolução de Setembro»:

«Todos os conhecem já! De
mais que eiles não apresentam 
agora novidade alguma.

Também já os vimos aggredi - 
remo rei, para depois pedirem 
para si o exclusivo.privilegio de-

;m

f Não ha noviade política im
portante.

As camaras mtinuam aqua- 
si não ter que fier,. por as com- 
missões não tern ainda prepa
rado os seus peceres sobre a 
maior parte das;ropostas pen
dentes. _______ f .

Pelo seu lado governo pou- j o festejarem no Foi to: tainbe... 
co tempo tem ejalmente tido [ já os vimos afagarem e acaricia- 
para apresentarprojeçtos de rem a republicai dispensando fa- 
w **« a, <-» r-1 T-rt .11 G . í / + n n ■» /d _ c? 1 i . 1 -i »iniciativa su 
com acceitar
cirnas das < >

a, intentando-se 
emirincipio, al- 

asdo ministc

d icoT àO com o 
trallhado, estan-

as commis^ e
governo, tem 
do jápromptas alimas.

Em compensaç- d’csta cal
maria parlanjent, continuam 
agitados os debati politicos na 
imprensa, entre <representan-
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Conthuação

O mancebo e o velho soldado 
comprimentaram-se amigavel
mente, dizendo o coronel ao con
de:

q—Fui muito obsequiado pelo 
uiajor conde Stewan,/seu nobre 
pae, e isto dá-me cq/agem para 
Jue dirigir ao filho./

—Snr. coronel,/ respondeu o 
ttioço russo, estou ' ás suas or
dens, queira fallar.. .A minha 
holsa e a minha espada estão á 
disposição d.o<6ómem a quem 
^eu pae chamou seu amigo.

• O coronel tinha o modo em
baraçado de quem quer fazer 
uma confidencia, e se não atre
ve a isso.

NUMERO 30

i Também os ouvimos declarar [ de que Ibe chamaram horda de l
| que não podiam viver ao lado div janisaros’, também já cz vimos ( ..... ....
maioiia, e depois passarem por fanfarrões e atrevidos perante a; comprazem em pratic

; urna, e depois, recebida a pagai do dada d 
a da sua popularidade com o juro í batem a dissolução por 

disputarem-lhe até o logar junto das suas tropelias, r~'"-------- - - ----- - — - - 3 —

debaixo das forças caudinas, e 
volverem para o lado d’ell.

j Taxam de atlentado e de in- 
os vimos j decencia um acto, que depois se 

:ar, deixan- 
e si a definição; com-

ciimente a realesa, para depois 
se porem aó serviço inccndicio-

■1 morarem. rr?o do sr mar- 
Js o ’v ..ai i an, ja vi 

mos abstcrem-sc de discutir no 
parlamento para não morrerem 
estafados, e até fugirem do seu 
logar de honra, para as salas do 
Casino, voltando só alli para re
ceber a pitança immerecidalNão 
é novidade nada d’isto!

commovidojo que tenho á dizer- 
lhe é de tàl natureza, que preci
so me dê a sua palavra dg bon- 

. ra que guardará absoluto gêgre-

—Dou-íh’a. . 3 , ,
—A confidencia que tenho a 

fazer-lhe, continuou elle cada 
vez mais embaraçado, é umh his
toria tão extraordinária, que lhe 
peço nos affãstemos um pouco 
para que não sejam ouvidas as 
nossas palavras.

—No principio da Restaura
ção, começou o coronel, tive urn 
amor ardente* como se não. iem 
segundo na vidá. Amei apaixo
nadamente umà mulher. qué Já 
morreu ha muito. Amei-a e fui 
amado, tinha então trinta e qua
tro annos; era perfeito homem, 
e vestia um bonito uniforme de 
coronel de hussards.

«Ella era mulher de um ve
lho triste erabujento.. .A nos-| 
sa felicidade foi curta. Um acon
tecimento, cujo segredo me não 
pertence, nos obrigou a separar 
para sempre.»

O coronel parou e pareceu en
xugar uma lagrima; depois con
tinuou :

«Soube que elle era mãe.... 
Infelizmente estava impossibili
tado não só de ver seu filho co

ao governo, com quem se iden
tificaram pelo laço do seu minis
tro e das suusauctcridades! Não 
é novidade que inventem accu- 
sações torpes contra a maioria 
ou contra algum dos seus mem
bros; como não é novidade tam-

■ bem que, pela voz do ministro 
correligionário, ou pela do cau- 
dilho, com a mascara da prudên
cia, viessem retractar-se d:essas 
torpezas, julgando qne honra
vam alguém comparando-o a 
eiles em honestidade!

lamRemja os vimos appe.Uar 
para a opinião publica, e serem 
escarnecidos no Casino e no Pio- 
Inedo, ao passo que eram des- ptos a dispensar facilmente 
presados em todoo resto do rei
no. Também já os vimos preten
derem Içsongear o exercito, co
mo também nos lembça ainda

quasUsein fortuna e*sem conhe
cimentos; e a sociedade em que 
ella vivia com seu filho não a 
podia frequentar o soldado do 
império tornado industrial.»

O çoropel parou novamente 
como se fosse obrigado a domi
nai; a sua com moção.

« Ella morreu, e eu envelheci, 
continuou elle. Mas seu filho,es
sa criança tãc querida como sua 
mãe, vive,e hoje é uma nobre e 
firmosa senhora separada de 
mim (tanto quanto o foi suamãe.

O conde Stevan estremeceu,e 
teve um vago presentimento da 
revelação que o coronel ia fazer- 
lhe.

—E então? perguntou elle.
—Algumas vezes, mas raras, 

tenho a fortuna de a ver, escon- 
dendo-m^na multidão que seaf- 
fasta á sua passagem: mas o sr. 
conde comprehende que essa 
ventura não me satisfaz.. .que
ria vel-a todos os dias... a toda 
a hora...ainda que para isso 
fosse preciso desempenhar junto 
d’ella qualquer papel.. .mesmo 
que fosse de 'criado.

—Senhor!...
•g-Ouça, proseguiu o coronel; 

muitos dos meus irmãos de ar
mas foram menos felizes do que 
eu; trazendo apenas dos cam-

mo de aver a ella. Eu estava pos de batalha as suas patentes 
o , . | então em Ilespanha. Quando de officiaes. Sem fortuna, cada
onr. conde, replicou elk voltei, deixei o serviço; estava um tomou seu rumo. Uns en-

nação que os repudia!
Nada é novo n’elles; ] 

ameaças nem blandícias! As ar
mas do terror, que não incutem, 
e da hypocrisia, com que não il- 
ludem, são armas embotadas em 
muitos combates mallogrados.

Se esperam alcançar, se osdes- 
vairamentos da ambição, illudin- 
do-os ácerca do proprio despres
tigio,. lhes mostram a enganado
ra miragem do poder a que não 
tem direito,pedem um logar jun
to do throno; se o desengano 
vem’, se í 
publica falia pela voz do poder 
moderador, então estão prorn- 

___ e a 
realeza, entendem que é preciso 
investir com o rei, propõe-se a 
reduzir a missão do chefe cons
titucional 1

accusarem a; ria para o paiz, e depois levan
tam a bandeira dos despeites 

nem! porque lhes não foi dada a dis
solução que combateram.

Cataventcs de ideas, em tem
po variavel, mudam a cada hora, 
a cada instante ao sabor das cor
rentes d’essa atmosphera d’am- 
bições, em que vivem qua^i as- 
phyxiados.

Invocam o passado, porque o 
condemnam, e porque, condem- 
nando-o, o queriam ver reprodu
zido! Citam diss>«*luções que só 
a eiles aproveitaram, pou;ne o 

rdrm nunca as 
pirou a governar contra a opi
nião publiva; mencionam imagi
nários direitos seus baseados no 
numero de votos que tinham no 
parlamento, e dizem que o par
lamento não . é a expressão da 
vontade popular; ptdem ha

a eioquenciada opinião I partido que atci?r

traram no commercio; outros ac- ra as suas pr-opriedadea, homem

D esta vez foi o conde que es-

—Ura, parece-me que en es
tava no caso.,.

—0 que? exclamou o conde,o 
coronel Leon quereria?...

-Perdão... não é o coronel 
Leon, mas o c.ipitã >, Lambert 
V. exc. deu-me a sua palavra 
que guardaria segredo, e ofiêre- 
ceu-me o seu préstimo; peço-lhe 
pois a sua protecção para obter 
o logar de intendente ou admi
nistrador da senhora bar meza 
debaixo do nome de capitão 
Eambert.

—Obtel-o-ha, respondeu o
conde.

0 coronel pegou-lhe animada
mente na mão.
• "-‘—V. exc. é nobre<_e bom co
mo seu pae, balbuciou elle.

—Ouça, disse o conde; a se
nhora de Sainte-Luce parte 
amanhã para as suas proprieda
des na Bretanha; vá amanhã pe
la manhã a minha casa; eu o 
apresentarei.

E o conde Stewan deu o seu 
bilhete ao coronel, apertou-lhe 
affectuosamente a mão, c despe
diu-se d’elle.

ceitaram logares de intendentes, probo, de certa .educação... 
Ah!, se eu podesse sérintenden- | D’esta vez foi o conde que 
te d’ella.. .receber ordens suas tremeceu. j
• • • vel-a todos os dias.. «viver 
debaixo do mesmo tectp...

O conde olhou para o coronel 
e não poude conter a.sua admi
ração vendo aqnelle homem que 
não recuava diante do maior sa- 

, crificio da dignidade pessoal.
-pom que então,, disse elle, 

o senhor era capaz ?...
De fazer tudo para viver 

junto d ella, snr. coride, respon
deu o coronel commovidona ap- 
parencia até ao ponto de chorar- 

—Alas, replicou o conde, e.- sa 
confidencia...

—Dirigi-me a v. exc. atalhou 
logo o coronel, porque só v. exc. 
é capaz de satisfazer o meu de
sejo.

De que maneira? pergun
tou o conde.

—Se lhe dissesse onomed'es- 
sa mulher, guardaria segredo?

—Palavra de fidalgo, e de 
soldado.

—Soube, pois, replicou o co
ronel, que a baroneza de Saint- 
Luce...

Tremeu-lhe a voz a este no
me, e o conde deu um grito de 
surpreza.

y-Soube que a baroneza de 
Sainte-Luce, concluiu o coronel, 
precisa um intendente gorai pa-

(Continua)



do em 1385
1433.II. —Celebráram-se no mez i
de Agosto as côrtes de-D. Dmiz, 
na era de 1346, correspondente 
ao anno vulgar 1308. #

Celebraram-se no mez de ja
neiro as côrtes de D. João I, na 
era de 1439, correspondente ao

III. —Nas côrtes de D. Diniz, 
num limitaram-se de novo as come- 
mesmo nos dorias dos fidalgos nas egréjas .e

mosteiros, de que erarn padroei
ros, excluídos os illegitimos. |

Mimdou-sè devassar também 
das fidalguias e honras usurpa 
das em Entre Douro e Minho.

IV. —Nas côrtes de D. João 
I, passou-se carta ao concelho 
de Coimbra a 18 de janeiro, com 
o thèõr de 5 artigos geraes.

A 15 do mesmo mez, passou- 
se oútra cárta, com um artigo 
especial do mesmo concelho.

V. —Os artigos seguintes d es
tas côrtes, acham-se no Codigo 
de D. Affonso V, no L. IV. t. 
29,’§l^eno D. V. t. 106.

Foram estas as ultimas das 
• nossas côrtes antigas, que fo- 
‘ ram divididas pór artigos.

VL—A’cerca das côrtes de 
D. Diniz, pode manusear-se a 
Monarchia Lusitana, P. »I- j> 
XV1IL C.XXIX,e P. VII. L. ponsso 
111. C. II. ,r

Pode ver-se ainda Duarte JX u- 
nes de Eeãòt na Chronica de D.

, e Gaspar Estaço^ nas An- 
tiquidades de Portugal, C. XL.

VIL—Á’cerca das côrtes de 
D. Jcão í, pôde ver-se* o que é 

fuzila- relativo a Coimbrã, no aichuo
1 í da camara da mesm& cidatxe, nos f jxe/tctM-vo ------- 1 • * Â >

• aquelles protesta- perg' 
à invasão estrangei- 42.

^eXs^ochunarnqneas.dea» 
^^doresnnopareui- 
teiras A política de entoo pouia > 
ser ardente, apaixonada, fuocio- . 
,a mas era grande, ma»eia pa
triótica; a de agora teni so a ins
pirai-a a ambição, a que na 
sitam em sacrificar a patria, 
ferecendo-se a trabalhai deco. 
miiin accordo com os que atrai 
Toaram a realeza que serviam 
em paiz estranho! Então pro- 
testava-se contra a berseguição 
politica,agora ospseudo-progresd 
sistas aspiram a governar paio 
restaurarem completa a perse
guição, de que já deram 
tras’. N’outro tempo os patriotas 
queriam liberdade, e pór ella se 
sacrificavam heroicamente, oje 
os que se alcunham de progres- 
Xtas querem o poder pelo po
der. e sacrificam as ambições as 
próprias ideas, a própria cons
ciência, a própria dignidade par- 
tidaria. Então os que lutavam 
nham por si a opinião, só doma
da pela intervenção estrangeira, 
os que se abstém hoje da luta, 
para se refugiarem na aggres- 
são. são repudiados pelo paiz. e 
olham para alem da fronteira a 
verem se as ideas subversivas 
'conseguem não parar alli!

Eis a differençab)

theoriado programma garantias < 
para a liberdade eleitoral, con 
tra que elles sò attentam,.e sup- 
plicam na pratica a maquina ad
ministrativa para as suas mãos, 
a fim de generahsar o systema 
de gentilezas, a despeito do qual 
foram vencidos vergonhosamen- 

■+e em Coimbra, em Vizeu, em 
Villa Nova <----- j , .
pontos, onde, com a superiorida
de de pressão auctontaria, ten 
taram dar batalha, ou nnq
bolares políticos dos seus chefes 
temporaes e espitituaes, que os 
consideravam feudos seus, e os 
eleitores servos de gleba, movi
dos ao nuto do senhoi . ,

Não são novos em nenauma 
das manifastações do despeito, e 
são tão infelizes agora, como o < 
foram nas anteriores tentam a».

Podem barafustar á vontade, 
podem arrancar dos archivos da 
historia politica paginas trun
cadas de uma outra epoca. dolo- 
rosa, mas de grandes energias e 
convicções, em que os «on!e^ 
homens illustres cuja g o. 
memória querem para. eu 
as suas torpezas actuaes, W 
vam, não por ambiçao, m p 
dedicação, lutavam e não pe 
diam Jogares junto do tl,^°’ 
lutavam c não iam 5nroUr“™£ 
rotada a sua bandeira aos. pesdo 
mais encarniçado adversão dt

AqueRef^

'irc^ivHr nos íinmies os
^ovide^iaes de Aradm e 

de Machicç;
vam contra a 
ra, estes p

ora, eui , '..n1
de Gaya, em todos os anno vulgar 1401.

J 7 • • !- TTF __Anc pArt.fi

d’agora. Diniz; e

Cortes eai Guimarães
p_ por duas vezes houve cor-

tes outr’ora em Guimarães.
Houve-as no reinado de D. 

Diniz, acclamado em 127J,etal 
tecido em 1325:—ehouve-as no 
minado de D. Joio 1, acclama-

SI %. r «jw8 a s—Parece que
que devemos a D. J oão I n 1 

: sentido.—Apparece este erro 
,, no Tom. I. n.u 5.

XII. —Entre a

resolvido a mandar 
umas solemnissimas

--ão d um tribunal.
Ambas estas propostas, de re-

exeqfíias cance, foram acceites e approva- 
era vulaar e o pela alma do sempre memora- das pela Camara.

<> m dJChristo vel e chocado Pontífice Pio l\v hlis» «le ferro pa-
verda\èiio devído|O digno arcypreste do julga- chaves------- &

ha um eiro de coíhpu cÓntirlo um annello „zm„ánliin do Caminho de ferro
circular ió de"r’ò7 cohvidando-o|^á Povoa apreseátou ao 

:shn mifítstro das obras júblicaa 
'uma segunda memória jára de
fender a sua proposta ch co£s~ 
trucçãod’uma via ferrei de Fa
malicão a Chaves por Qnmarães 

______ _  _ . r5 ' que tantaopposição ten encon- 
as plantações no jardim do iou-itra(f0 ca parte dos nosos visi- 
ral, que,'como dissemos, foram npos braearenses.
(feitas sob a direcção e gosto do qs direetores da ipm.pannia 

Irece que o jardim ficará réiú- os gl.S- presidente do onselho do 
I " r ------- 'ministros e ministre das obras

~ ------ "publicas, 'e, a inemHa justifica
___  _______ à loíiclusão do pienainenteo traçaó proposto, 

i.oSoiBfcunliiíitarios lago ,e disposição dos assentos, mostrando por egtiaas suas van- 
A^a^ociacão dos Bombeiros estando encarregado da direc-t. s S()pfe a |in}r do Caya o. 

-A associaçãog d id d eml ão e superintendência d estes; sertt%les nã0 te nos hoje/s- 
fo^mente foi deferida^'serviqosobr. vereador Augusto^,.., })Ma a noticm

Ultrimament _ .cc£t|,a Mendes da Cunha. Em seguuD } dá a este respito o illustra-
(j°nClt^r-adosr marquez d’Avi- tratar-se-ha da construcçao do’do- correspOUdentde Lisboapa- 
a poi tai a, . • qpagar di- pavilhão acústico para a musica. 0 <jorual do ortp»: pnbh-

que os obngava a pagai E L.J-a-hemos nõ .oximo nume-

caritlaè p-hHca-

? t mandou tocar domingo d’Oliveirã Martms, venerando;^ ,noradora A rua de Saqja 
1,ur°°mànhã â alvorada, uma ancião, cujas virtudes, altos do-.Barbara, junWos quarteis.le- 
Pela, T musica e de tarde.de- tes de sciencia e adorável bon-|,n„s p-eseI)te m attestado do 
bandldter a mesma musica per-dade o tornaram querido e res-'rev . parocho x freguezia que 
PO1S. , da cidade foi a peitado do.5 povos d aque.las le j atfiança aia pobreza e do—XX 'fizer^exercicfona ca- Lndezas e d*e todos os que t.ve-'iei;çíl. ^ndamol-a áa al- 
sado sr. Domingos José de Sou- rato aventura de o evimeuti ^ft8 caritati*., ~ 
za Júnior, no Toural, tocando a tratar O^seu <»daver- foi ,,

SSX^eÀo, com' • > —----------- ----

.....------------ fizeVdo-seAÍVCTtóTnãilõ- os oltíõs marejados de
:aminh°S ant.gos, n. eL os’e 'serviços com summa des-^-^ —^a«^as.

Dos documentos guardados ^“^do exercicio, para que Passou ma terra fazendo bem 
n’esté archivo, que a um dos] t commemorado por no largo período de bo annos. i
mais ricos do nosso remo, aL‘°aUmente significati- deixou, na memória das s
Índices do Dr. João Corrm Ay- hum’anitoriO) foitoda acom- virtudes, um rasto de luz tao 

■es de Campos, não so impresso» • frente da cadeia,e perdurável como ella.
- • ’ ão dignos deva- panúia paia <* z^,Timqndantes alli, os dignos com mandante , nor &»io aiL—Ama-

activo» o donativo qne cada um de b. l^aro um ,
quiz dar, sendo depois tudo dis- em smsrngm-- 
tribuido pelos presos, recebendo o follecido . apa 
cada uni d’estes a esmolla de de devo-| penhores...
400 rs. , bra r F.mnrf-stiinn s

Durante este acto tócõu àlli a ção. 
banda de musica, e findo elle re- __T
colheu a Companhia á estação, Corr inter no
eram 6 horas da tarde. snr. Jirectoi mtei mo

Não fazemos o elogio d’esta d’esta cidade uma 
nnhiliwima aecão dos briosos correspondências r- , .. rei‘utX. O seu maior elogio qdella^parúçãode ja- 
está na sua simples narrativa, neiro

Bai!c d. p"buc:“°rs8hx

bastante animado e concorrido, hemos porem no p 
0 theatro achava-se exterior- mero. ( 
mente illuminadoe interiormen- p„™— '

projectaá émpresa ofíerecer, de dito PullCp°’tdog 
, prémio, uúia sacca de prataj ao Agradecemos, 

melhor niascara que álh appare- mdnietpal”
s “ x f: s=st 

maior numero de senhas de postas, uma para serem reduzi

exemplo do que se pratican ou- ^P^ parPa edifl.
■ tras terras.

chocado Pontífice Pio IX
ha UTfoZedaeT°T«PXbS'do ftTn^So um áp^llo Caminho de férro
imcialmente ao a aare jywuy , _ J ;.. / D,.,.„n anw>sMtou ao

o anno do nascimento fíe Christo

Caminho de ferro pa-

Ja r d i m—festão^. concluid n s

raLque/como dissemos, foram ldl0S bracarenses. 
- - n - - - —*ò do. z- ■ _ ■ —

______ isr. José Marques Loureiro., Pa- 'tem tidó varias confeenciascom
P 

^T/^mTriT à D 'mente um formoso passeio. iNOTl€yL.A.ltl^ | Trata-se agora de activar os 
___  trabalhos para a c< “

Braga.
'Pereira Caídas

1 
com nitidez, sem _ 
liosa estimação. r *

VIII.—Anteriormente ascor- : 
tes de D. Diniz e D. João I. são 
lembradas ainda como cortes de 
Guimarães, assuppostàs ceiebra- 
das na era de 1131, c^^®sPoa 
dente ao anno vulgar 103o.

Geria então os ncgocios pá
trios o nosso conde D. Henrique 
—o inaugurador do berço da 
monarchia nascente,

IX.—Não ha fundamentos 
listoricos de fé indubitável, pa
ra termos por verdadeiras estas 
cortes em Guimarães. E’ demais 
até o suppol-as prováveis.

Só no Breviano Bracarense, 
nas lendas de S. Geraldo, é que 
se acha a menção primordial 
d’este supposto parlamento, a 
que se dá como presente ó santo 
prelado primaz.

X.—Pode manusear-se a es
te respeito o nosso Gaspar Esta
co nas Antiguidades de Portugal, 
C.’XII e C. XXV.

Pode ver-se também a Monar- 
chia Lusitana,^. III. L. VIII. 
C. XV.:—e com ellâ o nosso 
Manuel de Faria e Souza, na 
Europa Portugueza, T. II, P- !• 
G<XU—De 22 d’agosto de 1442 
por diante, deixou dé ser legal 
entre nós a era de Cesar í e fi
cou-a substituindo a era vulgar, 
chamada usualmente do nasci
mento de Christo. . ,

Nas Provas da Historia Ge- 
neologica da Casa Peai Portu-

àlli os dignos commandantes, 
’ - . 1 1 - 1» ~ P» AVI /* 1 O

«Ivò d« Com-
... 411 wãe

em dal de 31 de ja- 
Vieí re
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ÂGiLlULUM.uvã
D. Maria de Belem Carneiro 

faltaria a um dos seus mais sa
grados deveres de gratidão se dei
xasse por este meio de agradecer 
a iodas as excellenlissimas senho 
ras e cavalheiros que se dignaram 
comprimental-a e offeiecerem os 
seus préstimos por occasião do in^ 
fausto e doloroso passamento de 
sua estremecida thia e madrinha 1 
D., Maria de Belem Ribeiro de 
Abreu, a lodos tributa o seu de
vido reconhecimento, pedindo-lhe i 
que acceilem como sincero e ver-1

— O

( No dia 10 do proximo mez de 
maiço, por 10 horas da manhã, 
no tribunal judicial d’esla comar
ca, por deliberação do conselho 
de lamilia no inventario oílicioso 
a que se procede por fallecimcntoj Guimaiães 4 de fevereiro de 
ue Josefa Rosa de Jesus Oliveira, 
moradora que foi n’es!a cidade, 
lem de arrematar se os bens- se- 
guiiites:=i=uma maceira, um tabo- Geraídes Júnior, 
feiro, uma meza, tudo avaliado na 
quantia de 1:000 reis—dous ba- 
hus em 2:000 reis—tres bancos, 
uma cama de bancos com enxer-!.

dores e legalaiios desconhecidos e 
residentes íóra da comarca, afim 
de deduzirem seus direitos, que
rendo, dentro do referido p.aso: 
e isto em virtude do que a lei de
termina a tal respeito.

--------- ~ *v»v»VHU Uti 
11878.,

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão—Serafim Carneiro

(87)

Pelo juiso de direito desla co- 
>'marca de Guimarães, e carlorio d0 
'escrivão abaixo assignado, correm 

. . ias a contar da da-
r3,s ta da publicação do ultimo annun- 

„ i i • ----- (uiu i.u «Diário do Governo* asalgadeira, um balcão e um tra- chamar è citar todos os rr> i ’ 
vesseirouin 1:000 rs.—dois cbai-! dores
cTes^em^a-fiOO^" rs-~se!e íen ;mictliados fora da comarca, , 
do muUrer'2 Wr,“”T'<’U9 d.f0’r,? <*> Pras° 

finada, e ao sr Ãvelmo Germano brancas em i.300 rs.-ZítttXfiam ts?

daCosta bredas, d.Onclo f-l-^^^-danapos

mulher efa 1:000 rs.—Jous reta-ll • b' H 10 ,!e 1,1
lhos de ^eda nmi,i i£ueiredo,.d esta mesma comarca. 
iuos ue ueda, inn travesseiro, duas'«nh nem de fmdn n- Iravesseiriubas, um cliambre uma^ -Pi ' n Sere‘n 

o, um ciiaiLore, umajouvidos a semelhante respeito: 
’ . ~ ?"'■ * ’ ’ ’ / Í-.___ i
nado no artigo 696 e seus para

marca de bu únaràes, pelo car
tório do escrivão abaixo assi- 
gnado,e notnbtinàl judicial des
ta comarca, se hão de arrematar 
no dia 2-1 do corrente mez de 
fevereiro, por. 10 horas da ma
nhã, os seguintes bens- penhora
dos em execujão de conciliação 
que n este juiso move Joaquim 
Pinto, cazado, proprietário, da 
rua de 6. João, freguezia de S. 
João das Caídas, d’esta comar
ca, contra 1 rancisca Rosa, viu
va. e filhos Simão Fernandes 
Prado e Antonio Fernandes Pra
do, d esta cidade—Uma morada 
de casas, situada na rua dos 
Açougueà d’esta dita cidade,ccui 
os numeros de policia 23 a 25, 
avaliada na quantia de 1.200:000 • 
reis=o Cazal e quinta d’Arcella, 
com a deveza de Fóra d’Arèel-

<*úiuiai'-ães 
1878.

. . O W-r-
«L -77 f. de Magalnúr.s

(7U)

J J • . t .LótlHOU dUdiAv <K

dadeiro este publico testemunho £ao’ um outro enxergão pequeno,-éditos de 30 dias 
’* ‘ . e Ires saccas de linhagem em rei ;

1:000—quatro cobertores, uma cj0 ro ,
um tra-lchamar £ ...........  wuuiet,
-- _hai-ie |egaiarios desconhecidos ou do-1 • ”,------
•Sete len !mír>fiinrinc ______ jla, situada na freguezia de S.

ParAPedru dAzurey, d esta cciòar-
- ca, etodasXs suas pertençaa, tu- 

> avaliado na quantia de reis 
- i 6:280. E por este aiinuncio

de extrema gratidão.
Do mesmo modo aproveita a 

occasião para patentear a maior 
estima e reconheci mento para com 
os reverendíssimos srs. ecclesias- 
ticos que gratuilamenle assistiram 
aos oílicios fúnebres por «alma da

D. AFFO.XSO HENRIQUES

Quinta-feira 21 de fevereiro 
Meeita em fawor do en- 

saladot*
A spgunda representação do dra

ma em 4 aclos:

GASPAR, O SERRALHEIRO

A primeira represeiit ;ção da come
dia em 1 acto, ornada com mu
sica de Oflriíbacb: 
AS I ^ÍFigmMAÇÔJES

Principia ás 8 e um quarto.

tativo, pelo disveío e assiduo cui
dado com qne se dignou tratar a 
fallecida durante todo o tempo 
da prematura enfermidade, que a 
arremessou à sepultura, à todos, 
emfim, agradece do lundo dalma 
e jura que jamais olvidará tantos 
e tão relevantes favores.

Guimarães 11 de fevereiro de 
1878.

loalua, um retalho de rendà, uma lu(]0 na canfordiidade do deíermi 
saia de seda com corpo de vesti-, j • — ueiermi
do, uma safa de hbifa. em 2:OÔÓ do Codlgo d proS - 
rs.—UIB vestido e ama mánlillu Ciyil, . rrocesso fiI,
de seda uma sala,Mr de café, .'Guimarães 8 de fevereiro de 
uma mania de tonqcirj prelo, dezi f87g
pratos de louça fina, (pita..terrina Conforme—T n... J

Maria de ZBelein <Jar- 
líeiro.

(86)

, Os viscodes de Pindelta, e sua 
irmã D. Anua Elvira de Freitas 
Rangel e Quadros, em xtremo pé 
chorados pelas provasJe estima e 
consideração qnc reeberam de 
todas as pessoas das sas relações 
e amisade, pela occasio da morte 
de seu tio o sr. Diog< do Freitas 
Mello e Castro, ben como da 
idêntica occasião do fallecimento 
de sua tia e prima asehbora con
dessa de Basto, publcamenle ma
nifestam o sev recomecimento.

(85)

r una?
em 1:200 rs.—um guardachuva 
de seda, tim casaco de veludo 
preto, ddiâ .cHârtibrés, t,dÒis . tabo- 
leirós de folha, nina coberta de 

:rh’ta em 1:000 rs.—uma frigi
deira de ferro, uma colher do ti- 

, rar sopa, cinco ditas pequenas 
lambem de sopa, seis ditas de chá, 
quatro cafeteiras, uma cbicolalei- 
ra, tres bulles e dois assucareiros 
em 1:000 rs.—a propriedade de
nominada do Esquerdo, ShUiMW 
na freguezia de Santa Eulalia de 
Fermentões, d’êsta. òomarca, de 
natureza alludjál, qúe se .compõe 
de cazas sobradadas. e ielhadas, 
parle das quaes se acharr. arrúi 
nadas e alagadas, terrenos dé hqr 
ta, um campo de terra .lavradia 
t
dia no fim dó mesmo campo,

Conforme—-T. de Queiroz.
O escrivão—Serafim Carneiro 

Geraldes Júnior.
(89)

Almanak de caricaturas do
P Ú8 P ll.l.l.\(l
Preço 120 reis.

___ Vende-se em casa de Josè Joa 
situada 9n‘,n de Lemos, rua da Rainha, 

>n.°27.

Francisco José d; Silva Basló, 
seus filhos e gemo, julgam ter 
agradecido a todas as pessoas que 
Sé dignaram cnmpnmenlal-os por 

. occasião do fallecinenlo de seus 
i irmã, cunhado e lios Maria da 

Conceição e Silva e Manoel de 
Souza Ribeiros mas podendo 
acontecer que per esquecimento 
deixassem de agradecer a alguém,; 

fazem por este meio, protestan
do a todas indelevel gratidão.

(84)

IBanéo (onimerclal de 
Guimarães

Todos os dias uteis desde ho
je em diante, das 10 horas da 
manhã á 1 da tarde, se pagará o 

_ U1O} dividendo de 1:500 rs. por ac-
uma leira lambem de terra farra- çSo, relativo ao 2.» semestre do 
dia no hm dó mesmo campo, e anno lindo, na thesouraria d’es- 
bem assim lambem um pedaço de^e Banco, e nas suas Filial no 
terreno lavradio junto ao rio deporto e agencia em Braga. 
Sdho, tudo com árvores de vinho! Guimarães 7 de fevereiro de 
é algumas de Pucla, a qual se'1878- 
acha avaliada na quantia dc reis! T í-í. Os directores
630^000 reis, cuja arrematação! Toã° Pias <teCastro^ 
se faz para pagamehlo do passivo!chado^U'm d Azevc(^0 
descriplo no mesmo inventario,| ’ /o2x
para enjo fim se passaram cbdj ÍM»^^ii<lade

de Gui
marães

Aimnraos

ipetentes editaes. Guimarães 6 de 
fevereiro de 1878.

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão—Gaspar Teixeira 

de Souza Mascarenhas.
(88)

Pelo juiso de direito d’esta co

BARBEIRO
Na cidade de Braga, rua do 

bonto n.° 52, na sala do Alexan- 
«w, precisa-se de um officiaL.Ga- 
íante se bom ordenado.

(83

, A Câmara de Guimarães pre- 
tenoe o fornecimento de uma 
bomba d alta pressão, systema 
de volatite, para extrahir agua 

_ r . -- d um poço da profundidade de
marca de Guimarães e carlorio do'16,50no cemiterio publico,e por 
escrivão abaixo assignado, corrêm isso convida os donos de fabricas 
seus devidos e regulares tei mos ou de depositos de machinas a 
um processo d’iuverilario por obi-,:aP?esehtarem-lhe dentro de 30 
lo de Custodio José de Passos,!^as as 811 as ProP°stas, com de- 
morador que foi na rua de S. Da-/c^a^.aQ ^os resPectivos preços.

“ Guimarães, 24 de ianeiro de
1878. - .

O Viçe presidente 
J. P. L. de Magalhães e Couto: 

f77]

i -incertos, para assistiremqueren- 
, do á referida arrematação. Giii- 
, inarães I de fevereiro de 1878

O escrivão=Manoel de Souza 
Loureiro.

Conforme==T. de Queiroz.
__  (91) 

Municipalidade de CJui- 
niarães

Por ordem superior se faz pu
blico que no dia 13 do corrente 
pelas 10 horas da manhã, nos 
paços do concelho, tem de arre- 
matar-se a obra da construcção 
d umaqueducto para o melhora
mento da rua d’Alegria,, d’est.a 
cidade; e bem assim a obra do 
melhoramento d’uma parte do 
caminho que vae para a ponte 
de Negrelo^,

Guimarães 6 de feveniro de 
1878.

O Escrivão da Camara 
Antonio José da Silva Basto 

____________________ Í92) 

ÉDITOS
Pelo jtiiso de direito desta.co 

marca e carlorio do escrivão abai 
> xo assignado correm éditos de 30 
dias, os quaes principiarão a cor.- 
tar-se da segunda publicação des
te annnncio na folha officlal, ci
tando e chamando todos os crèdo 
res e legalarios desconhecidos ou 
residentes fora da comarca, que 
se julguem com direito á herança 
da inventariada Quslodia Maria, 
moradora que foi no jogar da Car
reira, freguezia de S. Cosrae da 
Lobeira, d’esta dita comarca.

Guimarães 17 dè ianeirò de 
1878. J

Conforme—T. de Queiroz. 1 
O escrivão—João Joaquim de i 

Oliveira Bastos.

ANTONIO SERAFIM AFFONSO 
BARBOSA

31, Rua da Senhora da 
Guia, 59.

Acaba dp receber no seu estabe
lecimento de mercearia e confei
taria um bom sortimento dos vi
nhos mais acreditados da Ilha da 
Madeira =(Leitão & Filhos)= 
para serem vendidos. A commis
são espera pois a aliençâo dos 
seus amigos e freguezes para es- 
les.especiaes vinhos; assim corno 
lem bom soi lido de vinho do Por- 
lo e do Alto lÀpmo, jerapig;) g q. 
nho legitimo Murça engarrafado è 
ao retalho etc.

Preço do viníio (lá Uadeira
R. (com garrafa) 700 reis G 

600, F. 500, A. 450, B. 459 
t (sem garrafa) 650. G 55o" 
F. 450, A. 400, B. 400 ms- 

(90)

(78)

maso, desta cidade, e se affixa- 
ram éditos de 30 dias a contar 
da data da publicação do ultimo 
annuncio no <Diário do Governo*

; Municipalidade de Gui- 
niarães

A Camará de Gpimarães pre
tende o fornecimento de um por
tão de ferro para o cemilerío pús 
blico, e porisso convida os dono 
de fabricas de fundição a apre 
sentarem lhe dentro de 30 dias às 
suas propostas com os .competen
tes desenhos, e declaração do pre-

XAROPE PEITORAL DE 
REJÍ

Emprega-se com opt mos re- 
soltados, nas tossem nc íi$u$ 
e moderna*, bronchlte* 
vguda* e ebronlca* 
broncorrhea, ecíarro 
pulmonar, seja qual fôr o seu 
estado, pneumonia, nleu- 
risia, phlhysica, carlar- 
*•<* suRfocantr, aughs» 
nervosa, tosse astãBma- 
tiea, coqueluche, esear- 
i*os de sangue, e finalmen
te em todas as moléstias dos puU 
mõeç e dos bronchios. Os resulta- 

os d este maravilhoso xarope 
são seguros e rápidos, e é consi
derado na opinião do publico e 
dos srs. médicos da capital o me
lhor especifico para taes padeci
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar
tins. Em Lisboa na pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corpo 
Santo, 29 e 30.



ERELIGIÃO PATRIA

PÍLULA S DE HOLLOVAY

Este remedioé universalmcn
- te conhecido como o mais ef* 
. ficaz qoe se conhece no mundo.
Não ha senão uma causa uni-

. 1 c UArne-is^sio é impureza de sangue, que è a
versai de todas as doenç^, ’ rcciinca com o uso
fonte da vida. Esla impureza>ep es a^e dores óo

OS, e enrijam lodo o syslema cm.regular a digestão. 0-
Ellasexcedem qualquer oulio . figado e rins,
peram da maneira_ ma.s “ o Slema nervoào, e enrijam 

regulam as secieçoes, ormais delicada 
todo o c0.rL° 'ipLLm1 receio, experimentar seus effeitos saio- 
construcção podem, sem tece , l ccrl(orme as instrucçoes 

JLX— cada uma está enrolada.

A sciencia da medicina nao 
u-oduzio alé boje remedio algum 
pie possa ser comparada a esle

UNGUENTO DE HOLLOVAY

AGENCIA 1 volume 600rs

M. Segsir
de Conselhos Práticos sobre a

Oração. Versão de Marnoco e 
JORNAES DE MODAS E 0U- I Souza 1 volume 100 rs.

TRAS PUBLICAÇÕES Existe um Deus que se occu-
pa de nós? Versão cte Marnoco

Correio da moda e Souza 1 volumfc 80 rs-
\ I A’venda na Livraria do edi- 

(Adição de seaHiora®)- L Ernesto Chardron—Porto

Publica-se nos dias 2>, 10, 181----------— "
q 25 de cada mez. | O M I L A G R E

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de
vários ligurinos, debuxos pau. ppitíCA MODFRNA bordar e de todos os mais arti- A CRITICA ^lUDDKxXxk 
gos pertencentes ao bello sexo. I MTr A COXCFI-
* Píeço por anno 8W0 rs.. se- A IMMACULA ^ONCLt 
mestre 44200 rs. trimestre reis ÇAO DL LOURDb 
^5-50 is. I q^uscui0 offyrecido â Assocta-

1 ção Càbholia Portuense
PELO

P.0 José Joaquim S. Freitas

E

Carreio da moda
(Kíiiíjâoalfaiates)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 44000 rs., se

mestre 2$ 100.

y. ; 1 ( ; 1 ( S(U inqx-rto (x

dreis) em estampilhas ou vaea 
do correio ao editor Teixeira 
e Freitas, rua de S. Damaso 
Guimarães.

Deveres dos filhos para 
com scas paes

Oh approdada em França 
peloConselho v d Instrucção Pu-* 
blica e prem.g da pela Sociedad® 
Promotora da Lnstrucçac Ele
mentar para uso das escholas. 
Original de xA. H. Barrau, tia— 
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
L volume brochado 120, cai to
nado 200. Vende-seem todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Rarhosa, Praça de I). Pedro 
Lisboa, ou a leixeira de Frei
tas,*’ ruade S. Damaso, Guima
rães.

.2'1

r
. .SE'

ZimelbTianto do &'a imp-

Íí raseíbtopa X as parles infectadas, e cura qualquer sor- 

le de chagas e ulceras.

úbnas e lettras

Manuel José da Silva 
MBirauda

Campo do Toural n.° 19 a 21
Tem á venda no feu eslabe e- 

nimento, bilhetes, meios, quartos 
L„os, e fracções de d.fferent s 
;C’da lotem de Lisboa da 

diOximA extraeção.
dbO mesmo vendeu parte 

e;e da sorte grande em fracções 

s differenles preços da extraeçao

13 d’abril.

\i;i \ (iniiiv
Esta excellente agua des“' 

berta por uma sociedade dos 
Lis distinctos Uermatolog^- 
tas e estudada e analjsada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.” snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço 
lente de Chimica na Eschola 
Polytechnica, fortalece a pelle 
dacabeça e as raízes dos cabei-< 
os faz voltar á sua cor natural 
crtícer os que caem em couse- 
neucia de diversas doenças cu- 
enas, acura a caspa e as impi-

| gens, torna o s cabellos nfâcios 
lustr osos etc., etc., etc.

prêço tle cadá írascò 

800 reú

Todos os fràscos levam ô ai- 
testado doex.mo snr. dr. Louren
ço e àsinstrucções para o uso d 
agua. . _. '

Deposito único em Gu imarae 
para fornecer todas as terraá do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91- .

Todas as pessoas que qmze-| 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duaspro- 
vincias, podem dirigir-se a let 
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarma 
<4 wãsn«»ríães.

CESARCANTU

.. 80
250 réis.—Assigna-se m — 
marães, n'^w?v/ríax7Ííí?r2zaew-- 
nal.

Padre Senna Freitas
% 'Ê^caiíla <h> Bicalr® 

3, ocas
Roniance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E* 

Chardron, editor.—POR 10.

Cor 
. ibrer 
les n

rc|ira, 
'Ãposl

O produclo da venda -d’cste 
opusculo foi aplicado e oflcieci 
do por seu auctor para as des- 
jezas do Monumento da Imma , 
culada Conceição, que se esla 
construindo no monte Sameiio 
subúrbios de Braga.

Vende-se em - Braga emeasa
do sr. D. D Vieira Machado, 
Praça Municipal (Catnpos dos 
Touros), n.° 17, a quem se po
dem fajzer as requisições qúeos 
pertendentes q* izerem; os s rs 
livrèiros que desejare m pqiçao 
com dinheiro á vista, terão abati

• mento dè 15 por WTWK .
Nashvarias Catholicxs de Bra

•trime.irrgà, Lisboa PorU, enas^nc.1M 
'U1S“ 500H^oemlXura • • -

Icom estampa da grula. . < SlisCriCOl ília

1B

Ôebnxos páfa bordar
Pulilica se uma vez por rôez.

Preçò por anno 5$000 reis 
'semestre 2*550 rs., '
1*300 rs. Numero av„.~_ 
rs.

Todosos pedidos de assignan-

Zi^á M^eiVi-nXuT-LcABA-OK SEB PUBLICADO O 2 

»:fXoiivclén.»37, -L==DAM- 

3.° andar—Lisboa.

HISTORIA UNIVERSAL
POR

iexp 
indo 
daçã 
) de

an

n so 
im do 
em s 'l 
larlan 

Um 
leis (]i

x lei natura l e historia 

Sua importancia social

ou
Kwerlea reíiitftÇfi'

Do opuscuk do snr. Alexandre 
Ilêrculan» a proposito da sup- 
pressão las conferencia dc 
Casino, pdo sr. Josó Mana d 
Souza Mmteiro.
Com probgo por um vim» 

ranense.-l volume com cap 
impressa a mres 400 rs.

La Hlaslracion Espanola
1 tmericana

Publica-se 4 vezes por mez « 
folhas de 16 paginas com 

12 e /á gravuras

correio por ann 
rs.

Quem assignar ambas a» pu< 
blicações terá um abat.mentod.J, 
25 por cento na Mo a a El g

Dão-se todosos eslarecim * 
tos na agencia da Empreza 
Livra ia Inter nacional, bs 
masorGuimarães, aonde J 
màm, ãssignaturas.

DPI
PO

os co.

DOCTOR IN ABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados ; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
dê doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (Tn- 
<rlaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

—--- --------------- - -------------------- t • • d S Paio | C0M ESTAMPILHA
SE11 estamhlua > - -.« »

. $ t nm Folha avulso, ou supplemento WJ rs. i 
Uma serie OQ 50 numeros esta redacção dois exemplares.

■li&Uíxi

DO

lincharei
A 8< 

®itou

fiiisp» <Í’Orleans

Estudo ácercada franc-maço- 
naria, traduzido da lingua tran- 
ceza por Francisco d’Aséve< o 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodaes; L volume 300 rs.

RoberiToãílherme D. Joaquim Sanchcz do Toca 

W<,»deh0us | Tradueçao
0 Naturalismo ou o Dogma-1 

tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs. n

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações
focçõX SlevantaX‘’1CcontraO o| Udz BelMo da Fonseca 

Christianismo pelos pseudo-sa- Ptnto de ímtas
bios de nossos dias: 1 vo umel wlunlcscm8? ,. «,>,11- 
^Ov rs. _ _ I fgOOO reis

». Jaywc BBalmes MATRIMONIO é envia-
O Critério.Pa51? 0 ■ 'do f^nC0''Pel° correio’ aqUem

io-ò .
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OT, Vá

s» -icio d 

-P 
i *spí)n 
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0 cc 

k B.il 

fem, (
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